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ASSIGNATUl-tA
Trunestro (capital) .

» (pelo correio) .. , , , , "

3$000
4$000 Avulso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro .

bem andarão os autores dessa obra: monurnen­
tal, recomrnendando a instrucção do povo,
porque desse derramamento de luzes pelas
classes sociaes, rf'3l1lta o menor numero de

crimes e desgraças que poderiam ser em maior
numero sem as lições da escola.

Tenhamos professores dignos desse nome,
verdadeiros pais da infancia desvalida.
A provincia não póde pagar a illustrados

para regerem escolas publicas. nem tão pou­
co homens scientificos se sujeitariam a esses

misteres, porém seria de um grande proveito
que os tivesse como directores ou instructo­

res dos professores para o fim do methodo,

Talvez,queremos assim pensar, talvez pon- para a direcção do serviço interno escolar.

instrução envidarão todos os esforços para a derasse no animo do seu autor,o estado preca� E' de 'uma incontestavol verdade que para

realidade dessa reforma. rio dos cofres províncíaes, nessa epoca, e a o ensino efficaz, mesmo da simples leitura e

Q 1 J inst - hli grande despeza que ià se fazia com a instruo- escripta, são necessarios certos' conhecimen-
uane o se pensa so ire 1118 rucçao pu ica, I ": '

'

quando se leva as vistas sobre as classes so-
çao publica. tos, que, se fossem exigidos actualmeute, qU8

ciaes, e vê-se o indifferentismo sobre tudo Porem e ou não o governo obrigado â essa temos avultadissimo numero de escolas, estas

quanto é util, grandioso e necessario aos despeza? IÓ poderiam ser occupadas por professores in-

nos
'- b 1 t II C

.

e bem recommendada na
ter-ines.

ssos progressos, a quasl negaçao a sr) U a remos que SUI1,

sobre os negocios publicas, e depara-se com nossa Constituição. Não vae neste modo de fallar offensa aos

grande numero de indivíduos que não sabem I Com effeito a Constituição recornmenda-a e actuaes professores publicos, nem áquelles

.\ instr-ucção publica, a escola, o collegio,
l sullicitudc do govel'llo pela felicidade do

POvO, eis o ponto, a que por alguns dias vao

ler 118m cscrever, confrange-so-nos deveras
o espir ito o nm pranto amargo cobre nossos

olhos,

dirigir-se a nossa attenção. A escola, só a escola, esse templo sagra-

Temos uma reforma, temos a lei que ga- do, esse tecto abençoado, essa luz da se ien..

cante a verdade do ensino. Temos o que mais cia, o pão da alma, poderá melhorar esse es-

, .

I tado terrivel.
proclsavamos, o se tornava já uma vita né-

cossidade: aqueda do contracto, a destrui­

ção desse fatal invento, que desmoralisou,
desceu e confundio o sacerdocio do ensino

Porem a escola moralisada, o mestre, o

pae, ,a consciencia d o dever, e não o balcão

do ensino, a vileza da lei, o negocio, o con-

tracto, a desmoral.isação, o crime,

Que pouca importancia não teria ligado à

infancia desvalida, quem se lembrou dos con­

tractos para regencia de escolas!
Estamos certos que o digno. administrador

da província, e o Sr. inspector geral da

com os mais rudes empregos,

Graças ii, nossa assemhléa, cumprio ella o

seu dever.

de
ha­
era

FOLHETIM 45 o coração aos sentimentos de hon- Eu gosto muite das composi- i bel.leza, como já dissemos, que pó-
ra e de gloria, de que tanto ha- ções d'este genero, porque não de offerecer ao estatuarío um ty-

JULIO SANDEAU via. zombado até al.li. admittem mediocridade, Executa- po completo ele perfeição, mas da
-..o-- Graças ao trabalho, Mauricio das com correcção e fidelidade, bel.leza que traduz a alma encan-

;K\Jrf. '-?5SI' f('" iJfif ;1Jt; Zlf: ,�,�� )r�,1 gosava, agora, de uma certa abun- arrebatam-nos, n'um delicioso ex- tadora, no resplendor dos olhos j!j

:,l;,'!t�A��4,T��;,gà�'4I,� I dancia. Magdalena, em tempos tasi, a mundos ignotos, 011 emba- uma graça infinita, no melodioso

VERSÃO I ��ais ditosos, tinha estudado, mu-Ilam-uoi n'um,a s�ave e seietuado-] elos labios.
.,. ,.,

DE I sica ? ,can!ava clJm, certo gos�o, I ra melanchol ia, ao passo que n�s Nunca ate «m Mauricio sepa�
.E�LF'REDO C.P_�A:POS Mauricio ,nao esquecera esta cir- enchem de enfado e de aborreci- rara a bel leza da voluptuosidade,

XI curnstancia, � como pal'a agr�de- mento, quando execl1�adas ,sem por�ue confundia a admiração
Mauricio comprehendende a cer-�he ?S, cuidados que el la lhe expressão e com exactidão l itte- com o desejo, mas n'aquelle mo-

extensão dos deveres, que lhe pe� prodlg�hsara, sDbretudo, cOII_Jo re- ra1., mento um novo sentimento flo-
savam, não abusou do valor das conhecimento pela paciencia an- As melodias de Schubert são resceu dentro d'elle , ..

suas faculdades. porque Magda- gelic� com que alia suppor-tára a um.u pedra de toque que raramen- Contemplou Magdalena ri'um
lena tinha a arte de alternar iva- �ua cólera ft as suas �spel'ezas, te il ludem, para commoverem ,e extasi quasi religioso, como um

mente o excitar e conter, Não fez.l�� presente d'um plano" Que arreba�aren; não basta que se sai- peregrino ajoelhado em face de

.xagerou portanto a importancia rcgosijo para Magdalena ! O 1110S- ba m USlCa, e. necessarro ter-se al- uma imagem da Virgem!
do papel.que tinha a representar, p�r�do, presente d�� uma n"�a ma de poeta,
Ha muitas p=ssoas, graças a. f:lçao as suas reunll�es d,e Iami- Magdalena identificava-se ad- XII

Deus, que se julgam no caso ele lia. Magdalena r,eul1la muitas ve- miravelmellte com o genio divino
hüJn dirigil' o leme da nau do es- zes em volta de SI Pedr(� Ma�coau. do grande compositor, e repl'odu- Assim se realisavam as prophe­
lado, lUas Mauricio teve o bom S!la esposa e as duas cl'lanCl11�1(13, zia em volta de si tudo qUdnto cias (lo sonho da marqueza, pou­
:'8USO de não quel'er ongrossat· o q�le a. e"cutavam como e:l1?eJmlas sentia, Não tinha uma voz eleva-I ca" horas antes de expirar. Gra­
l1l,lmero. CollocolH;e prudente- n 11111 '!.Jce enle�o, MaUrI�lO tam- da, mas era penetrante e �ympa-

!

ças ,\ Magdalena, que lhe estendia
mente no seu logar, conhecendo e hem 80 eompl'a:na em oUVlI-a, thica, não se ouvia sem emoção, a mão, Mauricio ia subindo, pou�
:�entindo bem que llem a todos e I Uma noite estavam sos os dois N'essa noite, lle que faHamos, co e pouco, á. claridade do dia,
dada 11 conducção dos negocios pl'im()�, l\1agdalena folheava. um l\Iagdalena cantou o Adeus, com sahindo do abysmo onde cahira.
'publicas, mas que é, sim del'el' ne I eadel'l1o collocado na. estante do tão profunda mslancholia que Brincan.-Ihe ja com os cabellos a

I lodos o interlOsse por elles. I piano procurando, entre o bouquet Mauricio enterneceu-se, aragem fresca das altas regiões,
A_ partir d'aquelle dia, seguiu de melodias de Schubert, uma das Lançou-lhe um olhar demora- aspirava os perfumes dos pincaros

Cum ardente sollicituàe ú curso

I
mais bella'l (1 mail'; coinmoYf'ntes: do e pela primeil'a vez

_ com,Pre- proximos e ouvia e:',nfusameate
do>; ;v:,nnt'ilCllllfllltos e não fechou o Acleus. hendp,u qUíl era bella" Dao cl essa as vozes da sua mOCIdade, que n

..
:lto
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o imperador não contava senão amigos entre

os subditos que al li se achavam.Uma ou outra

phyisionomia suspeita passava dosappercebi­
da.

não pôde ser logo preso.
O assassino preso é um mancebo de nome

Russekoff, rapaz de 21 annos, alurnno da es­

cola de minas. As pessoas que ficaram feri-

Calcula-se que a marinha mercante de io­
do o mundo tem de arqueação 5,500,000 to-
neladas, das quaes pertencem à França ,

1,122,000, á Inglaterra 2,180,000 e á Italia
1,500,000.

'

..)')I·na d. ConuuarciQ

ciíladão� que pretendao es�ol�", Este nosso I Repl:l:ltinamente um grande esbmp:do:e I das, pelos' estilh�ço� ,ua bo�nba g'10 muitas

pensar e resultado da apreciacao de uma boa I fez ouvir. Uma bomba, arremessada por muo mais do que a ])l'Il1ClPlO se J ligava, e algu­
practica l10 ensino primar io. occul ta , fôru cahir 801.)1'e a carruagem. Es- mas d'allas morreram já em resultado dos Ie-
E por esse motivo, porque vê-'se muitas ta ficou despedaçada e algumas pessoas fica- rimentos . Eram 20, entre mortos e Iaridos,

vezes o professor obrigado a explicar o latim ra111 feridas. as victimas ela explosão.
para o melhor conhecimento das etyll1!llogi:ls e O imperador, que ficara incolume, pôde Ao prestar juramento o czar Alexandre

prosódia ou Ter as derivações areaas o expl i- descer 0, c.rlme, ia seguir já seguido dos II A

11
' A b Au v

'

" "

paz e e proprlO a coroa na ca eça. �

cal' pensamentos de autores clássicos, e que seus officiaes que a el le se chegavam pre:;su- damas da côrte apresentaram-se com o tra­
lembramos a assistencia ele sabias, ele pessoas rosos, quando fez-se ouvir segundo estam- je nacional russo,
mais elesenvol vidas, c uj a inteltlg=ucia sej a pido e os estilhaços de uma bom ba foram to- Suppunha-se que () general Loris Mel ikoff
uma lanterna que empreste luz directora aos cal-o em varias lugares (lo corpo, ferindo-o vai exercer agora um cargo eminente.
nossos professores que embora a boa vontade, gravemente nas pern;(s e no ventre. I A artilhar ia (Li fJ1'taleza annunciou com

não podem bem conhecer da diversidade de Dois cossacos e um official, tarnhern toca- salvas a ceremonia da elevação de novo czar

organisações de seus tenros alumnos, e por dos pelos estilhaços, ficaram por terra 111or-
ao th rono e a solemnidade de prestar jura­

conseguinte ela porção ele movimento que tem tos. menta. A praça do palacio imperial estava
O imperador logo depois do cho q ue cah iu apinhada de povo, quando o novo imperador

sem sentidos.
(le dar à essas sorganisações e luz ao espirito.

e :1 imperatriz atravessaram para se dirigir
I�USSIA As pessoas que o cercavam immecliê).talllen-I à cathedral. Houve então acclamações en-

O telegrapho corumun icara-uosjá o impor- te le��lfittlram G o transportaram para o I thusiasticas .

tante acontecimento que acabara ele dar-se palacio.

I A I I Ahi no seu gabinete foram-lhe prestados' O presente nupcial ql18 o imperado!' Fran-
na capital c o império rU:3':;0. o cano (e re-

I ld I '1 cisco José offerece à sun futura nora, a pr i.i-petidos esforços, o partido revolucionario l os soccorros, mas ernna e, 101'" e maia c e-

conseguira assassinar o imperador Alexan- pois o imperador era cadaver, sem que t ives- ceza Estephania, consiste em uma preciosa

dre II. sem conseguido fazei-o recuperar os senti- joia de brilhantes, a qual, por meio de um

d do;llo-, engenhoso machinismo, pode servir para dia-
Eis como podemos informar acerca 'esse ''I''

d C) movimento popular el'l roda do palacio dema, collar, brecelete e broche.
successo, que tanto impressionou o mun o to- j

era enorme. Exclamações, gritos, partirãodo

Na tarde de' 13 (março) o imperador re- de todos os grupos.

tirava em carruagem do picadeiro Michel No mesmo dia o povo agg lomerou-se nas

para o palacio de Inverno. irnmediações do palacio, acclamava impera-
Grupos de curiosos estacionavam de um dor ao filho do Czar, Alexandre III.

lado e outro, vendo chegar a comitiva impe- O individuo que atirou a primeira bomba

rial. Entro os curiosos, muitas pessoas do po- foi capturado em seguida, recebendo ameaças

vo saudavam () seu Papaisinho. Parecia que de algumas pessoas do povo; o seu cumplice

A conunissão municipal de Pariz está ()1'­

gauisando Lê formação de batalhões compos­
tos dos alumnos das escolas communaes d'a­
fiuella cidade.
As crea nças se�ã() agrupadas em regimen­

tos de 600 alumnos . O armamento deve COll1-

por-se de uma espingarda de modelo especial,
de um cinturão com sabre-bayoneta , ele UI11;t

tunica e calça ele uniforme:' e de um g'orro,
=-============���====== ,

cercavam, cantando em harmoni?� I se, ?ãO tornou a cahir, de�celldo I tinha mais de que render graças I mais �umil�é, por mais modesto
so concerto., Estampa,va-se-lhe JU rapidamente () plano inclinado, I a Deus.

., I que seja, maior grandeza verda-
no rosto o signal glorioso da sua q�e tanto trabalho lhe déra a 8U- O Maur-icio, que nós conhec;e-Ideil'a, do que ri'essa philosophi»
rehabilitação. As feições, tanto bir ! mos abusando de tudo, accecbo, do lacaios, que consiste em negar
tempo atormentadas e murchas Perdera muitas vezes em uma zombador, irnplacavel, já não I e em depreciar tudo quanto a h11-

�.ntes da epoch� p_r�pria, tinha,m h,ora de re�elliã0 ou d� desfalle-I existia; Magdalen� transfcrmàr-a- man� natureza realça., CorI.lpr�·­
Ja o cunho da dlgl1ld<llle que o tru- cimento o fr-ucto ele 111 uitos mezes I

o em um homem 11,1VO. I hendia tarnbem que a vida e, 11-1lJ
balho imprime inf<tllivelmente na de luctas e de labores. Outras ve- E só, ele longe en� longe,? ho- doce (luanto �til, e �ue com J;�r(t:>
fronte dos homens de c'lragem e zes, no momento que o bom grão I n;em

yelho apparecJa debacx:� da excepçõe�., su os egOlstas c os fra­
de boa vontade. Os olho,; l�ng-ue�- 'começava a górminar-Ihe no co- forma ele um phani,asm<1 palhdo, cos se sUIcidam.
ciclos pelo excesso das

. or�'tas, t�- ração, surgia uma terrivel tem- q ue..;1 donzella conjurava com um I Filho d'um seculo impio, li. f�l­
nham recuperado o ,hmpIdo �rl- pestade que aniquilaya a espeJ'an- olha,r ou CLom nnlgesto ! ; ta de f�, Mauricio.sentia :sob a lll-

Iho.IOs lablOs contrn tildos ou tI' ora ça da colheita, So, de lor.ge em louge, a gran- fluencla do seu anJo tutelar, acnl'-
1)81a cólera e semlJl'e promptos a des intervallos, se reanimayam e llarem-se dentro do seu peito a es-.Mas Magclalena l:i ostava paradardejarem uma flecha veneno�a, velar por elle ! tumultuavam, a� pass�\clas tempes- p'8I·;).nça e a caridade. Não cria,
sÓ exprimiam agora benevolenCla.

" , , ,

ta eles, Il1,H;, amda aSSlll1, nã,o re- mas esperava e desejava crêr, e,

Arlo?ara-se-lhe o timb\'e üa voz,
, 1�ae:enc1a angellca,

� soll�,Cltl�(�e produzi:Hlo agora �"enão o ruído l esperando, vol lintar; ",men te con­

e ate, CI(),lado ele s�la l�l'lma, recl:- lllfaLlb,avel, olla Té: lev"ntcn a, ;:OÜ_'- elo !1,'Cvao,. (!l:e ",e afast,a, quando 'I villha com Magdalelút que nada,

perava () andar ligeiro elos pl'l_ltentavcl. ealllll1a\a, �allçando no- o,ceo volta a sua serel1ldade per� se perde n'e;;te mundo, quando as

meiros annos. I va. semente,no cora?ao d�vastacl� chda, ! s�guelll ,as verda-d,es qUe a reli-

Ullia noya primavera desabro- pel� temp,olal. D:P�lS .. aJoelhad,a Já nfio hayia tristeza 11em aspe-I glão el�sl_n�.
chava ('111 Mauricio, omada tal- no seu qu�rto, ,01,1\ a co�n fervor, reza� qno resistissem a uma pala- I O SUlCldlO abandooára-lhe a ca­

vez, rIe menos graças que a pri- porque, tao Plec1o,:a quao bella, vra ele sua prima. Até Ursula ,'beceira elo leito. As pessoas, que
IA pensa_va, e bem que as creaturas t h' ',', 1

"

meira. mas feculll a I:Jm promes- l' d' '1' d que tan o ° IilVla 11 ntac o, ° dl-' trabalham desde o romper da 1\11-

sas n;ais seo"uraJ, e ,rica já dos l�al a po om sem o aUXI 10 ,o vertia ao'ora, e às vezes lhe com- ,

Creador e que as empresas maIS ,b
l' CI . rara at@ q ne o sol se esconde no

the,souros elo v\'Jt'ão.
b " ':-, 1', "

I11Ul1lcava a sua a egna. legara,
Ah! mas quantos esforços para ndo r�s ne'O c l�pensarn um son 1SO

a morder avidamente nos fructos horisonte, dormem e descançam
, I O t

I) ceo I l'd d
. "

chegar a 1stO . ",uan as veze;" com
.

"- _" '

(a r�Ja I a e, que a prmclplO 1'e- de noite, e uM teem tempo para )

os pés ensangüentados e a fronte I Deus, que le nos coraçoPs,.la tJ- pellm com desgosto, e que te:n
poensar em esmigalhar a cabeça �

banh'ada em .suor, se não �eteve I
nha �lIlençoada a tarefa ela pobre um sabor acre, mas ,que não desa-

desanimado a bordo do camlllho! orpha, porque uma hora chegou I grada. Comprehencha que ha no
�om algumas grammas de chum-

Quantas vezes, prestes a salvar- em que �quella santa alma não \ cumprimento d'um dever, por bo.
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...19rna) do COlllDilercio

Os exercícios e manobras far-sa-hão ([uatro) A festa começou desde o dia 26, dur-ante
vezes por mez. t d t d t b

.

d t
Contando sómente os alumnos de onze a

o a a ar e, o poe a rece eu varias epu a-

treze annos, o effectivo dos jovens soldados ções, entre ,as quaes uma composta de sonho­
eleva-se já a 23,000. raso Recebeu tambem do presidente do con-

selho de ministros que arengou em nome do
Um individuo de nome Szemeredy em Bue-

nos-Ayres, está meio louco, por ter-se entre- governo, mimoseando-o com�um lindo vaso

gado exclusivamente ao espiritismo. Leva to- ornamental, sahido da manufactura de por­
(lo o dia a conversar com os espiritos, e não celana de Sév res .

([ uer saber de outro officio ou occupacão. O di
.

t 27 dorni D.'

I la segmn e, era um ommgo. es-

DIZIA-S� HONTEM, .

'. I de pela manhã formaram-se grupos de cu-

...que alguns eleitores dos mais expertos riosos ao pé da morada de Huzo, situada na
dos diversos partidos da provincia, massão- avenida l'v 1 d b

�
t

.

1
. .

d f
' "c.y au num os airres excen 1'1-

se so emnemente com as exigencias a re 01'- .' .

ma... COR da capital.
X No principio da avenida, um arco de tri-

... que nestes inc�mm(ld�s, J:lrefer�ão antes umpho , com os nomes das obras do poeta;apresentar-se candidatos a deputação geral, i . :.
cuja aspiração se torna mais facil... diante da sua casa, um loureiro em cUjas fo-

X lhas douradas podem ler outra vez os titu-
...que dos candidatos até agora apresenta- los litterarios tia Hugo; mais perto nm es­

dos, nenhum ha que mereça votos ...

X
. trado, para os presentes e mimos. A's 10 h.

... que todos serão eaicelletües procurado- da manhã, já a concurrencia era enorme.

Áo meio-dia, pôde-se avaliar a multidão api­
nhada nos campos Elyseos em 300 mil pes-

musica tocam o hymno: á Patria, composto
pelo poeta, e o défllé continúa . Passa a 80�

ciedade dos litteratos francezes, homens cole­

bres, collegas e amigos de Hugo. Então, sim,
.

a emoção é sincera. Todos elle tiram o cha­

péo e acclamam o mestre. Victor Hugo quer
fal lar, mas arrebenta em lagrimas.
Quem não vio tal espectaculo não póde

imagina-lo. Perante as lagri.mas d'aquel le

octogenario, lagrimas de jubilo, todos os

olhos humedecem: e dobram as acclamações ,

a maré .humana muge e ergue brados enthu­

siastas.

Meio milhão de homens de todas as condi­

ções ahí estam unanimes: agitam os chapéos,
os lenços.flores ao poeta. que avergado pelas
emoções, esconde n cabeça e o semblante para
se lhe não verem as lagrimas. Mas o déflló

continuava sempre, e a vozeria humana re­

percutia em toda a avenida .

ros ... Eis-ahi, porém, deputações menos solemnss

e mais gaUhofeirr1'" Passam dous Chins comX
. .vque o par-tido liberal observa, e propa-

ra-se para a lucta... soas. o trajo da sua terra, e o povo começa a zors-

. .,
X

. r As bandeiras fluctuam agitada pelo Tento; bar delles.

't' 'dque oSt!nflI.gidtados deste partido para de-
por entre as sobrecasacas pretas e as blusas Passa a bandeira dos Amigos do divorcio, epu .a os es ao am a nas nuvens ...

. X azues; distinguem-se todas as côres do arco :1 rapaziada lança pí.lherias. Passam os repre-
.. :que certa classe do povo tem dedo para ir is: são flores e ramalhetes para o poeta. I sentantes das diversas lojas maçónicas, e o

allvll1har...
. Enxergo o Guilherme de Azevedo, grave povo os contempla como curiosidade. Já são

... que O� círculos �itol'aes desde ha mui- como um bonzo, ladeado ele dous acolythos. quatro horas da tarde, e a procissão não está
to estão tomados aos inimigos... Todos tres seguir-am n'uma vasta grinalda, acabada.

X em que se lê a seguinte inscripção: A Gazeta Emfim, resôa a Jllarselhesa outra vez, são
... que quem tiver perspicacia que advi- deNoticias- Rio de Janeiro=- a V'ictor Hu-Lci h P

,

h Vnho... ' , CltlCO oras. assou amare umana. ictor

X go. Hugo fecha a janella. IA' noute a sua casa
· .. que os homens da situação estão de ca- Mais adiante topo com o Crawford, corres- estava apinhada de amigos.Em todos os thea-

marote, e assistem á comedia... ! I t d D 'Z N d L dponc ente e a� y eios, e on res e svn-

... que esta terá umdesenlaee espantoso... dica da imprensa estrangeira em Pariz; está
X

, .. quo afinal de contas a maior parte do
movimente politico ficará sem effsito ...

X
· .,tjne os militares tsm espada. ...

X
· .. (1ue os, becas tem a seu lavor (jltasi sem-

pl'e a lei . .,

com um enorme ramalhete nas mãos, e anda
a busca dos correspondentes das folhas es­

trangeiras. Só o director ela Correspondencia
Universal se acha presente; é impossível de­
parar com os outros collegas no meio daquel­
le oceano de povo.

tros de Pariz festejou-se o seu natalício.
Todas as cidades da França e da Europa

fizeram outro tanto. Em vida teve elle apo-
theose reservada aos mortos immortaes. Foi

esse um dia que ninguém jamais ha de esque-
cer.

X Mas além, enxergo M membros ela Allian�
, .. que por isso, desconfia-se !.lue quem sae ça Latina, guiados por um nosso patricio, to-1'610 circulo do norte e o Sr. Taunav... d f' d �

X
. o atare, a o: n�o sabendo a q�ell1 attender ,

: .qu� qu:m sae 11810 circulo do sul é o sr'l'
Emfim, e meio dia. As bandas de musica lan-

PJ 1 .. , nao, f) o Sr. Luz... çam nos ares os masculos accentos da ]f!arse-
,

X
" Ilheza. Principia o défllé !

' .. q ue o Sr. de Ba tovv ílcarà aonde :<e I ,
..

.

. .

aeha... I I
.... ft:ente .

se �chall1 o eonsol h o municipal
X [de Pariz e asociodade dos Iitterato« da Pran-

.. ·lllw então '!crà nUI11(�ado illspector elas
I.l'opas ...

X
... que o SI'. Moreira, pelo circulo do 1101'-

te vota no Sr. 'faunav ...
X

.,.Que se estivesse no do sul votaria. no Sr,
de ... 'Batovy ...

X
... que o Sr. Pinhe' "'0. ao ouvir isto dísse-

eH e minha gente 'liota no compadre ...

ça. O presidente da camara municipal pára,
e dirige algumas palavras a Hugo, que está
na janelb do seu palacete, tendo ao pé de si
os neto::;: Carlos e Joanna.

POLICIA
Dia 3:-Fúrão prezas à ordem do sr , sub-

delegado do lo districto, Maria Libera ta G

Maria Antonia ele Jesus, por embriaguez e

desordem.
Dia. 4:-Forão soltas as duas mulheres su­

pra mencionadas.

Dia 5:-Foi preso, à ordem do SI'. subdele­
gado do l° distr icto, o crioulo An tal! io, es­

cravo de D. Germina ela S. Vieira, por ten­
tar espanear a crioula liberta Maria Pauli­
na.

DECLARAÇÕES
o cêo anublou-se; cahe alguma neve� ha

yentania: e faz um frio de rachar pedras. O
enthusiasmo é tanto e tão grande que ningu em

arripia cal'l'eira. Victor Hugo responde ú c-.a-

Vice-consulado de Hespanha,
em Sant.a Catharina

Faz-se saber aos capitães de navios mercan­
tes hespanhàes, que, 30 dias desta publica­
ção, regularão para a ílha de Port,)�Rico, as

mesmas formalidades que marcam para o

Península as ordenanças a pprnvadas em 23
de Julho de 1878.

Pariz, 8 de Março de 1881 ..

A manifestação projectada em honra de
Victor Hugo effectuou-se no dia 27 de Fe V8-

reiro, dia em que o pOéta completou 79 atlI3'OS
de idade.

mara municipal por uma dessas areugas que
elIe só é ca paz de proferir: Saúdo Pariz, diz
elle, a cid'lde do trabalho di"inr).

Vice-consulado em Santa Catharina, 7 de
O trahalho dos campris é humano; o trab:l'l- Abril de 1881.-0 encarregado, Justino Jose

lho das cidades é divino, etc. « As bandas ew de Abreu,
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CORREIO

ILUM I SAL.DANOA

Esta administração faz publieo.ern virtude
de ordem da directoria geral dos correios, em
ofâcio circular n , 8 de3 do corrente, que, de
1 de Julho tio corrente anno,começará a emit­
tir Tales postaes sobre as demais administra­
ções do correio em cada província, observan­
do as seguintes instrucções:
}.. O máximo de cada vale postal será de

300$000 réis.

2.· O remettente só poderá em cada dia ob­
ter tres vales de 300$000 cada um para o mes­

mo destinatario.

3.' Os rernettantes deverão tomar todas as

precauções para nao perderem os valos pos­
tass que obtiverem.

4.' Não poderão incluir em um sobrescr i­

pto mais de um vale postal.
.5.' O Tale de re ser remettido ao dostinata­

rio, registrado.
ü.· Os vales deverão ser pagos dentro de 24

horas depois daapresentação, uma vez quo o

respectivo aviso já, tenha sido recebido.

7.' 08 pretendentes a vales postaes deverão
apresülltar, por escr ipto, o seu pedido, no
qual declararão o nome por extenso do des-

I tinatario, o lugar de sua residencin, a fim de
evitar duvidas.
8." O premio que os solicitantes de vales

postaes terão de pagar, em dinheiro de conta-
" Os abaixo assignados par ticipão ao coru-do, será de ��.

9.' 03 saques que tiverem mais r.k quatro me reio e ao rospoitavel publico desta capital
mezes, de data não serão pagos.

o do interior, quo, acabam de estabelecer no

10. A administração sobre quem tiver sido largo do Palácio n. 5, por baixo do antigo
sacado algum vale nas condicções <lo prece- .

hotel Trajano, urna loja de fazendas, armari­

dente artigo, o devolverá à administração nho, joias e perfumarias, onde esperao mere­

sacadora. -Esta restituirá ao remettente a. ce� a benévola protecção das p�ssoas qU0 ,I.

importancia do vale não pago; mas si quizer quizerem honrar com sua freguesia.
novo vale o remettente pagara nrrra �Olll-' Desterro, 5 do Abril de I 88 l.-Bl'l.tl) I l
missão, Saldanha.

11. Se algum val- não chegar ao seu des- �����������������_
tino, ou for extraviado, a administr-ação sa­

cadera poderá omittir uma '!" via, ficando i
sem effeito o vale primitivo.

12. No caso quo o thesoureiro de uma ad­
ministracão do correio não conheça () apre­
sen tante -'de um vale postal, exigirá que cl le

prove-a sua identidade por meio ele <luas

pessoas de conceito do lugar. Se não o fizer, Vende-se uma chácara beira mar, com ca­
deixará de pagar o vale, salvo se sste for ao sa ele moradia, agua potável e de lavar, tendo
portador. de fronte 46.m 2, situada na Costeira da Pon-
Administr-ação geral do eorreio da proviu- I ta, ii. curta distancia da séde da cidade: é por

cia, de Santa Catharma, 19 de Março de 1881.1 preço rasonv ol , e íJuem a pretender dirija-so
-O a.lmin istrador, Aleaiandre Francisco ela I á residencin 1Ht mesma cidade da viu va n.
Cost«, . Carlota Maria das Dôres.

ANNUNCIOS

EM SÃO JOSE

5 Lalrego 5

Neste estabelecimento recentemente aberto; encontra-se superiores diagonaes, casimira e pauno preto, cami­
sas de linho, ditas de algodão, ceroulas de linho, ditas de algodão, lenços de cambraia de linho bordado com ini­
ciaes,: luvas de pellíca, pretas e de côres e um grande sortimento de joias de ouro e brilhantes.

Bj_�EVEMENTE

um zrande sortimento de fazendas de todas as qualidades, vindo directamente da
. -

"

ele P�11acio

EUROPA_
VINHO MEYNET

- - ��.- " .. - _ _ ..•... _._----.-_ .. _ .. __ .-.- .. ----."._ - .. -- .. -_. __ - --- .. __ _-- _ -- -_._ .

A,viso aos doentes
NA PHARMACIA POPULAR

TemOR alem destas, outras especialidades
IIucionaes (; os trangeiras ,

I
_

i é o melhor remédio que se conhece pata

I t.ol!!!u!le,def1uxos,co:n.st,ipaçéie�, t.i-
E mais activo e mais efflcaz do que o oleo. sica.. .

v= 'l-mica' colher doVinho deMeyne_t, I Para allla�lar a pelle e alvejal-a o

equivale á duas colheres do melhor oleo. EVl- IOEGUDO DAg llOOJ,S
tar as imitações numerosas posteriores á In­

vençao Meynet. Podem ellas ser mais agra�
daveis ao paladar, porem não são um producto
de formação natural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposições Universaes

DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHÃO
Approoado pela A cademia de 1lfedicina de

Pa7"Íz e pela Junta de Saude
de S. Petersburgo

DEPOSITO GERAL EM PARIS
FOURNY I 44 RUA DE AfflSTERDAM

DE
GRANULOS BURGGREWOE A 400 RS, O TUnO

Mamadeiras inglezas a siplum a 2$800,
-o que ha de melhor; a criança mama sem

'ÍI�enOt' esforço,
'

EUPHRASIO CUNHA

P ERD EU-'SE

NA PHARMACIA POPULAR
!-; Lili-§'0 de .-.Iaeio �;

Para côres pal lidas, e. enfraquecimen tos
vmlio DE Qt1IltA E CACAU np.p.tJGINOSO Na rua do Meuino-Dans uma pulseira de

coral,encastoada ele ouro, quem a tiver acha­
[do e Ieval-a fI casu n. 28 da rua Aurea S81';\

! gratificado.
I�������������
I Typ. Commereial, - ?"UC1. da Constituição

Para goaorrhéas LI

IlfJECQAO :mCCi,TrrJ.
Cura. em .5 (lias, radicalmente
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